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MOEDAS DE PAX IVLIA 
Por JOÃO LUíS CARIDOSO 

«Llegamos a tLna Ciudad no mencionada por los Escritores que IuLbla­
ron de Medallas, pues ninguno ha sabido que batiesse Moneda la Colonia 
Pa.cense. Hemos visto Moneda,s nu'IVCw 'Vidas: pero eran de pueblos conoci­
do s en alguna Medralla de su nombre». 

F'1R. HENRI'QUE FLOIRE.Z, (~M'edal1as de las Colonias . .. », 
Vol. II, 'p. 5'41, Madrid 1758. 

1 - INTRlODUÇÁO 

Colonia Pacensis no dizer de Plínio (Nat. Hist., IV, 117), 'Ou pua; Ivlia, em 
homen3igem a Cesar, 'a grande importância ,da Beja R'Omana ficava imediatamente 
comprovada por t er sido sede de um doo três Conv,entus jurídic'Os em que estavla divi~ 
dida a Lus'itânia. A'O longo dos 'séculos, s'Obretudo desdie 'O sêc. XVIII, tem~se 'l"emD­
vid'O d'O seu sU!bsolo, s empre que s e prD cede a rearram.jos urbarrústicos1, abundantes 
vestígios da presença romana; foi assim que 'se constituiu uma das primeiras c'Olec­
ções arqueológicas d'O Paí,s, orgaJ1izoo,a ipor D. 'Frei -Mamuel do GenlÍlculo Vilas-J3'Oas, 
bisp'Ode lJ3 ej,a (1770) e arceoLspo de Év'Ora (1802)" e por e].e inaugurada a 15 de 
Março de 1791. J'arte do pr<imeir'O espóli'O deste Museu ainda hoje se P'Ode admirar 
em Beja, no actual 'Museu Regional, situad'O no C'Onvento da Conceição, 'O qual suce­
deu 3iO Museu Archeologico d e Beja, inaugurad'O a 29, de Dezembr'O de 1892. Desde 
que f'Oi instalado no IDcal que hoj e 'Ocupa, em 1927-1928, nã'O mais 'O Museu par'Ou 
de ver a sua cDlecçã'O arqueológica aumentada, send'O hoje, mercê da reorganização 
e Tecuperaç'ão das suas colecções, 'Operada recentemente, P'Onto de V1i's!ita 'Obl1igatória 
para 'Os estudiosos 'Ou apen3if:l curiosos d'O ,pass3ido de Beja. 

Faziam p3irte da primitiva c'Olecção larqueológica do pre}ooo bej:ense, um im­
portante c'Onjunto numismático, com ",árias centenas de exemplares peninsulares, 
hoj e guardados no ,Museu Regional de Év'Ora, cidade pa'l',a 'Onde CenáculD 'Os levou, 
após t er ascendido a'O arcebisrpado. 

2 - ANTECElI);E,NrI'ES HIS:TÓlRIOOIS 

A primeira referência a ,emissões de Pax Iv lia, deve-se a Fr. Henrique Flól1ez 
(1758). Es te 'ilustre precurs'Or d'OS estudols numismáticos peninsular,es, refere a exis­
tência de dois cunhos dtiferentes,por eIe atrihuídos a médios bronzes (Fig. 1): 

1 - AITIv. - Ca:beça varDnil, à esquerda; 
Rev. - Mulher sentada, com caduceu 'e c'Ornucópia. Ao meio, em linha hori~ 

zontal, de ambos os lados, IPAX IVL(ia). 
2 - Anv. - Gabeç3i va:ronil, à esquerda i 

lRev. - 'Mulher 'sentada, com caduceu e cornucópia. 'De ,ambos os ,lados, em 
duas linhas verticais, P AX IVII1(ia). 

Discutindo o significado do's cunhos destas moedas, Flórez refere o seguinte: 
«,Por un 13id1o tienen una Gabeza v.aronil, sin atrihuto, ni distintivo, opero algo p3ire­
cida à la de Augusto, 'Ilada à la de Julio .( ... ). Lo singulaJr es el reverso, en que 



efigiaron la, Paz por la figura de una Diolsa sentada, con el Ga"ducéo y Cornucopia, 
denotando po'r ellos la abundancia y feli6dad que resulta à los pueblos por la ,paz: 
symbolizada ésta ,en el Caducéo (como notamos sobr,e una Moneda de Carmona) 
y aquel!a en la Cornuwpia» (p. 541). 

-Os tipos observados -por este autor, não lhe -deixaram quaisquer dúvidas acerca 
da sua autenticidade, devido à existência de pátina: «porque estaT caracterizada,s con 
un barniz tan sumamente endurecido, qual correslponde a la duracion de mil y ochQ­
cientois afio's ( ... ) >> (p. 541). Este argumentol, no lentanto, não foi sufidente p3ira 
Delgado (1871, p. 266), até ao momento da notícia dada ipOT H eilss" relativa, à exÍS­
téncia de um exemplaT no Gabinete de Firança, acrescenta-da" â de Zobel, de haver 
outro no de IBerlim, para além de um terceiro, que o próprio obs-eTvouem co,~ecção 

particulaT; Deligado não, a,crescenta nada aos tipos já descritos por Flórez, atribuindo, 
sob l"'eservas, a Augusto o retrato dO' anverso. 

A. Vi'Ves 1(1924, p. 124), refere, pa'l1a além dos dois tipos anteriores (a que 
a tribui o valo'r de asses), a eocistência de um semw. Além disiso, declara t er lido num 
dos asses o nome CAEiSAR, embora rupagado, .supondo, Ilor isso, que os outros tam­
bém o possuíssem. 

Oexempla,r considerado como semis, parece que 'descrito pela primeira vez por 
Leite de Vas.concelos (190,1) , possui as seguintes caracleristicas: 

Anverso - Cabeça des'coberta de Augusto., sem legenda; 
Reverso - 'Entre linha"s, PAX . IVL. 
A figura apres.entada é o fac iYmile do ex-empla'r oTiginal, que o autor não con­

seguiu ter em mão, confo'rme declara. 
Quanto aos resta"ntes, con1'irma a ,suposição de IDelgado, atribu,indo s'em reservais 

a Augu,sto a c3Jbeça des'coberta figurada no anverso deles . 
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Beltrán Martinez (19<50, p. 372) é de opmmo que a maioria das moedas publi­
cadas são falsas ou retocadas (ca:tálogo de 'O'Crouley, Flórez). No entanto considera 
como boas a noticiada e figurada por Vives e por este atribuí·da a semis e outras, 
com figura f'eminina sentada empunhando caduceu e cornucópia - estas atribuídas 
por Vives a a,sses, conforme se disse, Gil Farrés (1966, p. 270), considera os mesmos 
tipos definidos por Vives, com a ,diferença de lhes' ;J,tl'ibuir, sem excepção, o valor 
de asses. Tal como aquele autor, atribui a Augusto (Octávio) a cwbeça nua no reverso 
de todo's os exemplares" considerando estas emissões posteriores a 38 a. C. 

Villaronga (1 979, p. 270) atl,1bui a esta ceca, ao contrário do.s autores citados, 
apenas a existência de uma emissão, representada no anverso pela cabeça de Augusto 
sem legenda e no revel'SO po'r uma figura feminina sentada, com caduceu e cornu­
cópia, com leg>enda d~ ambo,s os l,ados, ignorando o tipo ostentando no l'eVe'l'So. a ins­
crição, P AX . IVL. 

GUadán (1980, p. 264) refere arpenas um exemplar: trata-se de uma, das va'­
riantes de asses já mencionadas" rpossuindo no anverso o. letreiro CA'E>SAR e no re­
ver,so IPAX IVL, em duas linhas vertica,ls . Mais uma \~ez, a cabeça descobelta do 
anverso é atribuída a Augusto.. 

Burgos (1982, 'p'. 208), que os reporta à época de Augusto, segue na íntegra 
a opinião de Vives, quanto aos tipos 'e variantes, 'divergindo· apena's daquele autor 
no resp'eitante à metl''O'logia, pois confere a todo.s o's numi,sma,s o valor de asses. 

No nosso paí's, têm sido escassas as l'eferências relativas a esta ceo[~, resul­
tantes da quase ausência de produção científica no domínio da numária peninsular 
antiga . O trabalho de Le;te de Va,sconcelo,s (1901), é, ainda, a obra de consulta básica 
indispensável. Nela é f.eita a descrição' dos seguintes tiJpos (p . 85 ): 

«I - Tipo de figum da P AX, com co.rnucópia e PAX-IVLIA ('). 
( ... ) 
2 - Cabeça de homem imberbe, à direita . 

Rev. ~ 'PAX . IVL entre duas linhas paralela's . Orla granulada.» 

O primeiro dos tipo,s pode atribuir~se facilmcllttle a uma das variantes de 
Flórez - mais precisamente à primeira, atendendo à figura jnserta no final do tra­
balho, obtido por decalque a partir de um o.riginal conservado no Cabinet des Mé­
dailles de Paris (Fig. 2). Quanto ao segundo tipo, pance ter ido descrito pe,la pri­
meira vez, com ba's'e em exemplar visto pel,o autor no G'abinetie Numismático de 
B<erlim (Fig. 4), 'Como Sê conclui facilm ente, trata-se de tipo descrito posteriormente 
pOl' Vives (1924). 

Ve:te de Va'sconcelo's cOlTIsidera ambos os exemplares como asses e acrescenta 
que, «emhna tenha havid,) 'exemp'lar'es f.alsos das moedas de Pax Ivlia, não se pode 
duvidar da autenticidade 'dest,es, que são contudo extremamente raros» (p. 85 ). 

Em trabalho mais l"<~centes (Ferreira et alo 1973), ~pl'eSentalIl-,se as reprodu­
ções das moeda,s estudadas por Leite ele Vasco,ncelo'S (1901), e por Viv\es (19,24), sem 
se acrescentar nada aos estudos destes autores. 

3 - Tl<BOS E EXlEMPLARES CONHIEC]DOS 

De aco,rdo com o 'Parágrafo 2, é po'ssível cons'id'erar até ao preS'ent€l, a exis­
tência dos seguinte,s tipos 'e variantes: 

TIPO 1 - As. 1\ipo da, figura feminina senta,da" 'IW r everso 

Anverso - Cabeça descoberta à dirieta. 

(1) Confrontando a descrição com a gravura apresentada no final do trabalho, verifica-se, na reali­

dade, não ser PAX-I"LIA , mas sim PAX IVL. 
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Todos os autores consultados atr,ibuem a Augusto a r.epres,entação da cabeça 
descoberta, no anverso:. Apenas Flórez (1758) e !Delga.do (1871), o faz em com 1'e­
sel"v,as. A eventual cornside1'ação de duas variantes, com 'e sem a rpalavra 'CAIE'SAR 
adianbe da figura (Vives, 1924), paT'ece dever-se ma1s ao defici ente estado de conser­
vação dos lexempla,r es conhecidos . 

R everso - Figura feminina iSentada à esquerda, com caduceu e eo'rnucópia. De 
,ambos os la.dos, P AX IVIL. 

A figura cfleminina que Ise observa no r everso dos exemplares', t em-Ise pres·tado 
a div;ersas interpr1etações : 

- Flórez (1758), considera-a, como dissemos, r epresentação da Paz (Pax) , no 
que é secundado por Deite d e VascOO1celos (1901); 

- Beltrán M'artinez (1950) considera-a r epresentação da F eli cidade (Felicitas); 

- Delgado (1871), Vives (1924) , Gil 'Far~'és (19,66), Villaronga (1979), Guadán 
(1900 ) e IBurgo,s (1982), mais rprudentemente, descIlevem-na apenas como: «figura 
f eminina». De ·fa,.ctO', afigura~se ser esta a opção mais correcta, muito embora a F eli­
cidade 'seja usua,lmente r epI1esentada com caduceu e cornucópia, atr.ibuboiS que a pre­
sente fi,guração os.tenta invariavelmente. [Para que a hipótese da ·Paz tivesse mais 
credibilidade, fa,lta-Ihe o ramo dle olivei'ra, que é o. seu a t ribubo· característico. 

Para o' 1'eve1'lSo. dest e tipo, conhecem-'s'e dua.5 varia'ntes - na primeira, a legenda 
PAX I'VlL d ispõe-se <em I'inha horizontal central, ou pouco inclinada d e ambos os 
lados da figura (Fig. 1, 2 e 3); na segunda, as duas rpalavras a presentam-se v'el'ti­
cais, co.noS'ervandoa po.sição r elativa entre si da val'Ílante ante·rior (Fág. 1) . 

TIPO 2 - As. Tipo com legenda PAX IVL no reverso, entre linh(~s 

gste tipo foi descri1iJ, con'Ílolrme disse, aparentemente, pela primeira vez, por 
Leite de Vasconcelos (191M), atribuindo-lhe o v,a lo'r de as. Vives (1.924), considera~o 
como semis. Os .autol'es 'posteriores, retomam, invariavelmente, ,a primeira das deno­
minações,. A fa lta ,de r ef er ência a e],e, PO'I' parte de alguns autoTes posteriores a Vi­
ves, Clamo Beltl"án Moartinez (1'9150), Villa'l'onga (1979) 'e Gua'dlán (1980), prende-,se, 
talvez, com o fa oto daqu~le autor d ecla11al' nunca t er visto <O exemplar original. 
No entanto, Leite de Vasconcelos (1901), assev,era a autenticidade do exempla'r que 
viu em 1899 no GoabiTI'3te Numismático d e Berlim. 

Anverso - Cabeça descoberta à d ir eita. 

São válidas todas aiS consideraçõ'es f eitas acer oa do anverso. do 'Tipo 1. 
R everso - P AX . IVL, ent r e duas hnhas paralelas, na zona di amtJtral central 

desta face. 

o número de ex·emplares conheddo·s destes dois tipos é ·extl·,emamente r eduzido, 
relacionado, 'balv:ez com pm'íoclo d e p'roduçã'o muito curto: 

Tipo 1-Varia.nte 1- 1 ex. figurado em Flórez, outro referenciado por Vives 
no Museo deI Prado -legado Bosch - oe outro rpor Deite de Vasconce]los, no Ca:binet 
des MédaiUes <de Paris . 

Idem- Vari'ante 2 - 2 ·ex. referenciados ·em Flórez, no então Museo Arqueo­
lógico gspafio,1 e nacolecçãio· Caballero' I'nfante, outro por Vives no Instituto de Va­
lência d e IDon Juan, ex-wlecç'ão Sanchez de la Co'tera e outro fotografado em Gua­
dán (n.· 1035). 

Tipo 2 -1 ex. r eferenciado· por Vives da ,antiga colecção 'Cerv'era e 'Outro ·por 
Lei te de Vasconcelos, exist ente à data no Gabinete Numismático d e Berlim. Há conhe­
cimento de mais um ex'emplar, 'existente em colecção pa,rticular d e Lisboa. 
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A <extrema ,rlaridade ,destes numismas, é refo,rçada pelo facto, de, apenas de 
Miróbl'iga, se encontrarem exemplares referidois na bibliografia (Almeida 1964, in 
Gomes et 'a,~. 19S1j83). 

A terminar, agradece-se ao coronel J. A. de Carvalho F el"nando a a juda pres­
tada nas 'consultas bibliográficas ,efectuadas . 

Fig. 1- R eprodução da, Est. XXXVIII, n." 10 e 11 da, obra, de Flórez (:1758). 
Tipo 1, varia,ntes 1 e :2 

F'ig . 2 - R eprodução da, Est . II, n .' 13 
da, obra de L eite de Vasconcelos (1901). 
T ipo 1, va,riante 1, com a, legenda, lig,ei-

ramente inclinada, 

Fig. 3 - R eprodução da, Fig. 546 da obra 
de B eltrán Martinez (1950). Tipo 1 , va­
rmnte 1, com a legenda, lig eira,mente in­
clinalda. Mesmo cunho da, moeda a,nterior? 

Fig. 4 - Reprodução da, Est. II, n.O 13-A 
da obra de L eite de Va,sconcelo8 (1901). 

Tipo :2 
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